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Editorial

Ampliando linguagens

Dinah

Como eu digo para você o que eu quero lhe dizer? Tantas vezes, as letras caem umas em cima das outras, amontoando-se, sem poder criar a sensação, o estado ou o sonho que eu gostaria de contar para você… entendo que, para isso, existem as linguagens simbólicas, para dizer aquilo que não consigo dizer, embora o repita milhares de vezes, e é aí onde, felizmente, as imagens, a música, o movimento e a poesia aparecem para nos auxiliarem.
A revista Quilombo! contribuiu para a divulgação destas formas de comunicar, porque está querendo chegar até novos lugares, tanto próprios quanto alheios. E também porque o desafio de criar com outros se torna, a cada dia, uma experiência de abertura a novos campos, perguntas, destinos, desatinos…
Por tal motivo, neste número foram incorporadas novas seções: Candombe, Rádio, Atualidade, Fotografia e Culinária. Porém, o mais importante é que têm chegado pessoas e, com elas, idéias, emoções, projetos, um mundo inteiro que viajou –sei lá quanto e por que lugares– até encontrarem o nosso.

Os velhos dizem que “Deus os cria, o Diabo os ajunta e o vento os amontoa”, como essas letras que não conseguiram dizer aquilo por causa de sua solidão e que, agora, somam mundos e linguagens para criarem a sensação, o estado ou o sonho que queremos contar.
Nova Seção | Candombe

La Plata e Ensenada “Chamando”

“Candombe do 25” em Tolosa
Mara Padilla maraydanila@yahoo.com.ar 

No dia 25 de maio serão realizadas as “Chamadas de Candombe” em Tolosa, pelo 4º ano consecutivo. Desta vez, diferente de anos anteriores, o compromisso é compartilhado por todas as comparsas (“foliões”). “La Cuerda”, “Lonjas 932”, “La Minga”, comparsas da cidade de La Plata e “Tambores Tintos” da cidade de Ensenada.
Será uma jornada dupla, dividida entre o dia sábado 24, no qual haverá palestras, apresentação e janta comunitária entre as comparsas que participarem e, ainda, terá a participação de Pablo Cirio como palestrante e, no domingo, haverá a “Chamada”.
Além de um espírito de difusão das “Chamadas” em Tolosa, é importante salientar o trabalho em conjunto dos candombeiros de La Plata e Ensenada, pioneiros em compartilhar um trabalho grupal de organização de um evento destas características. A gente conversou com os integrantes da organização da jornada dupla:
Como foi que vocês resolveram encarar juntos as “Chamadas de Candombe”?

Faz algum tempo que a gente começou a se reunir para participar de diferentes “chamadas”, estimulados pelas reuniões em Buenos Aires para as “chamadas” da rua Av. De Mayo e Patricios, no ano 2004. Então, tivemos a idéia de fazer algo parecido aqui.

Até chegarmos a esta instância de trabalho entre as várias comparsas, temos passado por diversos momentos de discussão, nos quais trocamos idéias e opiniões, interagimos e entramos em consenso…
Como vocês estão se organizando para os preparativos?

Fazemos reuniões semanais com três representantes fixos de cada comparsa, nas quais definimos tudo quanto é necessário para organizar esta jornada. A comunicação e o nível de trabalho são excelentes, todos estamos muito felizes e com muita energia a fim de que tudo saia bem.

Como foi que vocês propuseram uma jornada dupla?

A partir do encontro do dia 12 de outubro do ano passado, realizado em Córdoba e organizado pela comparsa “Duendes del Parque”, a gente também sentiu a necessidade de nos reencontrarmos com o candombe de uma outra maneira, que não só se manifeste na “Chamada”, mas que se estenda através de oficinas de debate tentando encontrar a identidade do nosso candombe, fortalecendo os vínculos entre a gente e com outras comparsas.
Depois da “Chamada de San Telmo”, percebemos que não somos grupos isolados tocando, mas que somos muitos e que há um movimento com o qual é possível fazer muitas coisas. Gerar esta jornada dupla tem a ver com sentir a necessidade de construir o conceito sobre o que é que a gente sente e pensa do candombe, hoje, neste lado do Rio da Prata.
Como vocês estão se organizando economicamente?

Para podermos cobrir as despesas dos dias 24 e 25, organizamos uma festa prévia através da qual gostaríamos de arrecadar o dinheiro para comprarmos a comida e para pagarmos o alojamento das pessoas que vierem de outros lugares, bem como para cobrirmos as demais questões: o som para as palestras do dia sábado, um documentário que registre tudo o que vai acontecer durante esses dois dias, água para distribuir durante a “Chamada”, banheiros etc… Também temos pensado fazer uma revista de difusão para entregar ao público e às outras comparsas…
A festa –para a qual todos estão convidados- será feita no dia 17 de maio no El Ateneo Popular (rua 39 entre 115 e 116) e vai ter bandas tocando, comida e música para dançar… Uma festa para todos.
Como influi em vocês o fato de terem encarado as jornadas de maneira grupal e comunitária?

Como já dissemos antes, estamos muito felizes com o que está sendo gerado, recebemos boas respostas do pessoal e isso nos enche ainda de mais energias.

Termos nos decidido a organizar isto entre todas as comparsas e vermos que tudo está se saindo bem, que estamos nos organizando adequadamente, que podemos trabalhar entre todos por uma causa comum… tudo isso faz com que a gente sinta que vale a pena…

Gostaríamos de agradecer a vocês pela difusão desta festa, que está nos dando tanto trabalho e que temos tanto interesse em que não só seja uma jornada para os candombeiros, mas que se torne uma festa cultural e social para todos que sintam que estão sendo convocados. Está todo mundo convidado para participar do Candombe do 25.
Festa e “Chamada”
A festa será realizada no dia 17 de maio no El Ateneo Popular (rua 39 entre 115 e 116), com bandas, comida e música para dançar… Uma festa para todos.
O convite é para o dia domingo 25 de maio em Tolosa, La Plata. A “Chamada” começará a partir das 15 h saindo do centro comunitário Tolosa, 528 bis e 2 bis. Terá a participação de, aproximadamente, 12 comparsas das províncias de Buenos Aires, Córdoba, Chaco e Entre Rios.
Nova Seção | Rádio

Arte e cultura afro-americana para se ouvir na web

Quilombo dos Palmares!

Em uma co-produção de “La Colectiva Rádio Comunitária” www.lacolectiva.com.ar e Revista Quilombo! inauguramos uma nova seção dedicada à difusão de microprogramas de rádio que contam histórias da América negra através de vozes, sons e músicas. Neste programa, um especial sobre o Quilombo dos Palmares, a sua organização, a sua história, o seu líder Zumbi e outros detalhes. Para se comunicar com esta seção, acesse  dinah@revistaquilombo.com.ar e nosoyturamiro@hotmail.com
1º Parte:
http://www.lacolectiva.com.ar/Documentos/1ra.parte-Quilombo.palmares.lite.mp3

2º Parte: 
http://www.lacolectiva.com.ar/Documentos/2da.parte-Quilombo.palmares.lite.mp3

3º Parte:
http://www.lacolectiva.com.ar/Documentos/3ra.parte-Quilombo.palmares.lite.mp3


Nova Seção | Atualidade
Fechamento de centros culturais na Cidade de Buenos Aires

Cultura Afro, uma cosmovisão diferente 

María Paz Moltedo  manaconda6@hotmail.com 

Nem tudo tem um valor no mercado. A cultura é um valor em si mesma. As oficinas do Centro Cultural La Paternal têm um valor altíssimo no mercado simbólico da cultura, um mercado que, diferente de outros, funciona se todos podem ter acesso com as mesmas notas.

Egle Almada é, antes de mais nada, uma artista e, além disso, a coordenadora geral do Centro Cultural “La Pater”. Ela entende o desenvolvimento cultural como uma abertura e uma integração, um retorno à nossa essência, para nos conhecermos mais profundamente e para exprimirmos, o que acharmos dentro, para fora.
“O desenho de um centro, eu acho, é poder articular, através das oficinas, uma ferramenta para que o pessoal que vem ao Centro Cultural possa entender outras cosmovisões. O Centro Cultural é um espaço onde convergem diferentes Tribos Urbanas e, conforme o desenho que a gente faça, é até aonde a gente quer chegar. Aqui vêm pessoas hipersensíveis que, no nível desta estrutura social uniformizada, ficam do lado de fora. O Centro tem um perfil espiritual, artístico, cultural e científico, de diferentes cosmovisões, é por isso que temos a Cultura Afro como uma coisa forte, e as culturas que não têm nada a ver com o que é hegemônico.”
A Cultura Afro entra em campo, representada com muita força e frescura em muitas oficinas do Centro: “Como país, temos uma dívida com os negros. O movimento Afro em Buenos Aires tem muito a ver com o fortalecimento do Centro Cultural. A maioria das pessoas que vieram não fazia idéia do que era a Cultura Afro, e a partir daqui, elas se emocionaram, se apaixonaram. A idéia do Centro é que possamos compreender que fazemos parte do tudo e, respeitando o tudo, poderemos ser mais coerentes como seres humanos. Quando você conhece o outro, aí você começa a amá-lo e a dar-se conta de que todos somos iguais”.
No “La Pater” pode se sentir a alma da Dança Afro -a cargo da professora Marcela- do som dos tambores

-a cargo de Mônica- da capoeira de Angola, fusionada com o Contact -a cargo de Pia- e, além do mais, convidamos todo o pessoal do mundo da arte que sinta a essência do Afro e se fusione com os sentimentos de outras culturas originárias, que possam nos penetrar, porque são as nossas raízes e fazem parte da nossa identidade. Conhecer-nos melhor é uma forma de sentirmos dentro de nós, quem a gente realmente é. “Poder voltar para as suas origens e, a partir de lá, entrar no eixo e começar a se reconhecer e ser realmente uma identidade única e irrepetível e maravilhosa, como cada um de nós, mas somente a partir da identidade”, assim a Egle exprime o seu pensamento.
O Programa Cultural nos Bairros, ao qual o “La Pater” pertence, é uma mistura positiva de diferentes oficinas gratuitas, abertas à comunidade. Ele foi criado em 1984 por Pacho O´Donnell, durante o governo do Presidente Alfonsín, para desenvolver a cultura e colocá-la ao alcance de todos, a fim de reafirmar, desta maneira, que a democracia, com retalhos e tropeços, voltara para ficar: “O Programa cultural é o primeiro fato significativo, depois da Ditadura, de democratização da cultura; significou abrir as portas para que o pessoal pudesse se exprimr e transitar a partir da arte, bem como para se manifestar. Tinha muito a ser drenado e a Cidade de Buenos Aires era um paiol de artistas”, lembra Egle.
São poucas as boas ações políticas que têm permanecido, até hoje, em nosso país. Esta é uma delas, e permaneceu até que alguns diretores do campeonato começaram a medir o Programa Cultural e seus participantes com os valores econômicos que podem ter as pernas dos jogadores de futebol.
A jogada, desta vez, foi mercantil demais, e os valores de cada um dos membros da equipe foram deixados de lado: o Ministro de Cultura Lombardi, junto com Macri, Chefe do Governo da Cidade de Buenos Aires, resolveram reduzir a equipe e mudar algumas posições para criar um jogo mais efetivo. Das 1200 oficinas culturais que funcionavam, só 680 puderam resistir as novas leis do jogo. As condições de contratação e o tempo de duração das oficinas foram reduzidos. O resultado final: uma grande parte da equipe ficou de fora, sem poder continuar ministrando as suas oficinas, e os alunos que estavam crescendo ficaram sem oficinas das quais participar.
Sentimentos e ações por parte dos coordenadores e professores das oficinas tentam amenizar este fora de jogo que o governo propôs, sem dar maiores explicações, porque uma tímida Auditoria afirmou que o Programa não funcionava como devia. Motivos? Que os coordenadores cobravam uma contribuição dos participantes, que havia irregularidades na assistência. Estas desculpas parecem ser suficientes para desvalorizar um dos pilares do crescimento de qualquer país: o desenvolvimento cultural. O fio que sustenta este discurso é fino demais e pode ser cortado pelos depoimentos dos protagonistas do Programa Cultural.
Egle responde a estas hipóteses que transbordam hipocrisia, com provas muito difíceis de refutar: “Acho que não houve critério de redução, todos os centros culturais ficaram com 60% a menos. A arte não é um objeto que pode ser vendido e considero que um projeto cultural não deve ser pensado em quantias. São 140 pesos que um professor dá de presente. Acho que os projetos do governo têm que ser projetos de investimento, não de despesa, e nem a cultura, nem a educação, nem a saúde são despesas. O Ministro diz que o programa está muito deteriorado porque tem muito pistolão, muitas horas de ensino dadas aos professores sem que eles possam cumprir, e diz que há uma alteração nas assistências. Não digo que isso seja mentira, mas dos 900 professores, quantos deles recebiam mais do que 700 pesos? Duvido que seja 60% e, se tinha pessoas que recebiam mais, quem foi que assinou? Há um responsável. A partir das falhas, o que eu faço? Rasgo tudo ou tento amenizar as falhas e beneficio aqueles que trabalham? Eu não tenho pistolão, provenho do mundo da cultura por inteiro”.
Não há argumentos para justificar uma perda tão grande. Destruir este espaço de encontro, de fusão, de reconhecimento e de redescoberta da gente jamais saldará a dívida com uma sociedade cada vez mais dirigida ao Mercado e ao lucro econômico. Claro que isso é necessário em algum ponto, desde que não se deixarem de lado necessidades tão básicas como a do desenvolvimento cultural de uma pessoa. É por isso que aqueles que valoram a cultura ergueram seus braços a fim de frear o avanço da lógica mercantilista: uma assembléia contra as medidas tomadas pelo Governo, uma Manifestação até a casa de Macri, um encontro cultural na Avenida de Mayo, para manifestar como a arte pode redefinir o significado de qualquer medida política.
Este cúmulo de energias artísticas fusionadas com uma mesma finalidade, aos poucos vai recuperando oficinas perdidas e fazendo com que o governo recue em suas ações, mesmo que as medidas já estejam tomadas e já tenham debilitado e alterado o Programa Cultural em Bairros. É difícil fazer com que um governo entenda que desenvolver a essência da identidade de uma pessoa é fundamental, quando os valores do grupo que o maneja só podem valorar o superficial. 

San Martín de Loba I Colômbia 

Canto e brincadeira ao ritmo do tambor
Freddy Henríquez* colombialitorales@gmail.com

As danças cantadas são expressões musicais que se caracterizam pela reunião de pessoas que dançam e contam ao ritmo de um pequeno grupo de percussão. Este tipo de reuniões são típicas da região do Caribe, no norte da Colômbia. Tambor alude ao instrumento de percussão utilizado nestas reuniões, mas no povoado de San Martín de Loba, esta palavra adquire, talvez, a sua maior valoração polissêmica, além de se referir, entre outras coisas, ao complexo musical que pertence às danças cantadas.
O município de San Martín de Loba, está localizado na sub-região chamada de Depressão Momposina. Esta, por sua vez, está situada no limite centro-sul da região do Caribe da Colômbia, no norte do país. Aquela sub-região é banhada por múltiplos canos e rios, entre outros, pelo rio Magdalena, que lá se divide em dois grandes afluentes, o de Mompós e o de Loba.
Em épocas pré-colombianas, a região foi habitada por numerosos grupos tribais, entre os quais se encontravam os “Pacabuyes”, os “Tamalameques”, os “Yamacies” e os “Chimilas”. A estes últimos pertencia o cacique Loba, governante indiscutível do território que hoje divide o seu nome com o santo europeu. Esse mesmo sincretismo, levado até o nome do município, passa para o âmbito cultural e, a música de lá, denominada genericamente de “tambora” (em espanhol, sinônimo de “tambor”), recebe as tão renomadas doações triétnicas que caracterizam a maioria das expressões tradicionais da dança e da música das regiões litorâneas colombianas.
José Vicente Serpa, o famoso Chente, conforme se fala na região, era o melhor tocador do ritmo de “tambora redoblá”, um ritmo semi-marcial de San Martín de Loba, o único lugar onde sempre foi e ainda é tocado por tradição. Em meados dos anos ´60 era comum vê-lo pelas ruas empoeiradas de San Martín com sua “tambora” pendurada nas costas, quase sempre indo ensaiar na casa de Cayetano Camargo. O seu Nicanor unia-se ao ensaio tocando o seu “tambor currulao”. Os vizinhos e o pessoal que passava por ali começava a ficar em volta, isso sim, respeitando a rodada como um cerco ao redor do par de baile e sem deixar os tocadores Chente e Nica de fora.
Tambora redoblá, tambora golpiá, guacherna, chandé e berroche, são os embriagadores ritmos que poderiam tocar a noite inteira. Cayetano cantava e os outros levavam a pulsação batendo palmas ao tempo que cantavam o coral responsorial. “Huii!”, gritava Ismael, nem bem o primeiro golpe do Chente saía do seu tambor: o ritmo, a dança, o instrumento, a roda, o complexo musical de ritmos conterrâneos e a própria reunião. É quase um sentimento hereditário que levam os moradores de San Martín de Loba dentro deles, e que os leva a deixar a brincadeira para entrar na roda da dança cantada.

Se for para comemorar, esta roda de dança é acompanhada pelo rum, o ñeque ou a cachaça, e quem quiser, canta e improvisa versos, enquanto espera a sua vez para dançar sozinho com o seu par no centro da roda. Qualquer coisa pode ser celebrada: o simples fato da existência ou qualquer festa religiosa ou de aniversário. Ao ritmo do tambor eles cantavam às aves, ao rio, à brincadeira, ao santo, ao amor ou a qualquer coisa que lhe ocorresse a quem improvisasse os versos aos quais um coral misto, maiormente feminino, respondia incansavelmente. Agora é mais comum cantar para a guerra, a injustiça, a desigualdade social, o descaso do governo.
No início deste milênio, estando em Bogotá, Martina Camargo, uma cantora natural de San Martín de Loba, recriou e descreveu aquelas brincadeiras que fazia quando criança e resolvemos reunir esses cantos e brincadeiras na publicação que lançamos há pouco, “Canto e brincadeira ao ritmo do tambor”, composto de um livro e um CD com 33 cortes que refletem uma parte das “vivências de rua” da infância de Martina, através das bricadeiras compiladas na obra.
Hoje, depois de que San Martín de Loba fosse tomado várias vezes pela guerrilha, depois de que o Playón de Santa Rosa se convertesse em um vestigio nostálgico do que antigamente fora um santuário de flora e fauna regional, depois de que muitas pessoas fossem contaminadas pelo mercúrio e pelo cianeto que são utilizados na exploração do ouro nas minas, ainda depois de que por ali já não existam mais jacarés, “taruyas”, marrecas-carijós nem vacas-marinhas, depois de que o rio foi sedimentado, poluído e privado de boa parte da sua fauna e também dos seus mitos, ainda hoje a gente se resiste a pensar em seu aniquilamento ecológico e cultural. A mojana, a pata sola, o mohán e a llorona (animais lendários colombianos) já não saem nem como um impalpável vestígio da oralidade, antigamente tão bem cultivada pelas avós da região. Hoje, junto com Martina, não só mantemos uma boa associação de trabalho e um forte vínculo de amizade, mas também fazemos parte de uma comunidade invisível que ama e difunde “a tambora”.

Músico, pesquisador e executante da percussão “a mão limpa”. Tem sido diretor, arranjador, intérprete, fundador e criador das agrupações Alé Kumá, com seus dois trabalhos discográficos: “Cantaoras” e “El Poeta del Valle del Sinú”; e o grupo “La Moderna”, também com duas publicações: “MC” e “Jovita”. Atualmente, dirige os grupos de percussão e vozes “Tambores que cantam” e “Carambantúa”. Com este último prepara uma turnê pelo norte da Itália, ao mesmo tempo que projeta, lá mesmo, a gravação da primeira produção do “Ensamble Yuluka” junto com a cantora italiana Bianca Giovannini. Ele participou, como intérprete e ministrando oficinas na Colômbia, na Cuba, na Venezuela, na Alemanha e na Itália e, ainda, foi professor na Universidade “El Bosque” e na Universidade Distrital, em Bogotá.
Nova Seção | Fotografia

Festejos da Deusa do Mar

A partir desta edição, a Quilombo! abre um novo espaço dedicado, exclusivamente, a fotografia. Se você for fotógrafo, se tiver imagens que contem alguma coisa do universo afro e as quiser compartilhar, comunique-se com Margarita: margaritasole@gmail.com

Daniel Machado, da série Festejos da Deusa do Mar / Fevereiro de 2006 
Praia Ramirez, Montevidéu Uruguai. 

Nova seção I Culinária afro-americana

Larôie ó

Por Andrea Gabriel and.gab.oli@gmail.com 

Seria pretensioso, da minha parte, querer falar da comida de todo um continente como a África: gigante, cheio de climas e hábitos diferentes. Aqui gostaria de falar da influência africana no Brasil.

O Brasil é uma mistura de etnias e é na Bahia onde a etnia negra está no seu esplendor, na cultura, na religião, na comida, na verdade, em todos os cantos. Criada na Bahia, eu tive o prazer de estudar culinária no “Senac-Bahia” e, ainda, tive a oportunidade de convivir de perto com o Candomblé, a religião do meu pai.

No Candomblé, a comida é uma parte muito importante, são oferendas, são trocas de energia entre a pessoa e o orixá destinado. A comida não significa pedir que o orixá satisfaça os teus desejos, mas agradecer e agradar o orixá. “Lyabassë” é o responsável pelo preparo dos alimentos sagrados, só os iniciados podem ajudar.
No Candomblé, tudo é ritual, religioso, nada é aleatório, até o animal que será sacrificado influi e, como esta revista é para o público em geral, este mês vou dar a receita que é uma homenagem para o orixá Exù que aprendi no Senac e foi criada por um dos professores de lá.

Várias estátuas de Exù têm membros gigantes, a forma fálica da banana-de-terra faz a gente lembrar disso. Trata-se de uma comida para todos, não é uma comida sagrada. É boa para acompanhar as carnes assadas.
Larôie ó

Ingredientes:

1 banana madura
Toucinho em fatias
Açúcar e canela em pó
Utensílios:

1 travessa retangular ou quadrada

Modo de preparo: 

Envolva a banana com o toucinho,

Coloque numa travessa besuntada,

Polvilhe o açúcar e a canela por cima da banana,

Leve ao forno até a banana ficar mole.

Bom apetite! e … Larôie ó!

Apoio às Populações Rurais Afrodescendentes da América Latina 
“Palenque”
O Fundo Internacional de Desenvolvimento Agrícola (FIDA) e o Convênio Andrés Bello (CAB) desenvolvem o Programa Regional de Apoio às Populações Rurais de Ascendência Africana da América Latina – PALENQUE, cujo objetivo principal é o de contribuir para o desenvolvimento dos territórios afrodescendentes e o fortalecimento da identidade através da valorização dos ativos culturais dos povos afro.
Para o cumprimento dos seus objetivos, o Programa convocará os países de cobertura (Brasil, Colômbia, Equador, Peru, Venezuela, Bolívia e Panamá) para selecionarem as melhores iniciativas de desenvolvimento territorial com identidade cultural das comunidades afro. As propostas vencedoras receberão uma transferência direta de recursos para o aprimoramento e o crescimento das suas iniciativas por um período não maior a dois anos.

A fim de consolidar as redes, o programa ainda fomentará o aprendizado e a troca de conhecimentos entre as comunidades afro através das seguintes estratégias: 

* Vitrine de experiências: o programa implementará um sistema de informação com as melhores experiências de desenvolvimento territorial com identidade cultural dos povos afro da região. Este será um cenário no qual serão visualizados, através de diferentes meios de difusão e canais de comunicação, as iniciativas, bem como serão procurados mecanismos que contribuam para o seu fortalecimento e desenvolvimento.
* Desenho e implementação de Rotas de Aprendizado: as rotas serão um dos principais meios para a troca de experiências entre os povos. Esta metodologia de aprendizado propiciará a adoção e a troca de idéias inovadoras entre as várias comunidades que adiantarem os processos de desenvolvimento territorial nos países que o Programa abrange.

* Desenvolvimento de pesquisas: o programa realizará estudos e pesquisas sobre as contribuições que os grupos de ascendência africana na América fizeram. Serão realizadas alianças estratégicas com fundações e instituições que contribuam para a promoção da cultura afroamericana e para a geração de alianças estratégicas com outros grupos e cidadãos, especialmente da América do Norte. Estas contribuições deverão ter valor de uso para outras comunidades afro em qualquer lugar do mundo, a fim de que sejam o veículo para um intercâmbio direto entre pessoas e organizações afro no nível sul-sul e norte-sul.

Para mais informações: Escritório Regional: Fones: (57-1) 6 44 92 92 Ramal 117 / (57-1) 530 61 11 – endereço eletrônico: activosculturalesafro@cab.int.co ou earango@cab.int.co Convênio Andrés Bello (CAB) - Avenida 13 (paralela autopista) No 85 - 60 Bogotá D.C. - Colômbia. 

Correio de leitores
Cruzes (
Foi em fevereiro de 2005… em Valizas, no Uruguai. Cruzes, cruzes, cruzes… Se tiver que desenhar esta história, desenharia um monte de cruzes… En não conhecia Exù, mas talvez sim, a verdade é que, quando encontrei Dinah pela primeira vez, estava em Valizas, de frente para o mar, pintando com aquarela chaves do mar. Ela me viu e me perguntou:
· São chaves, não são?

· Sim- respondi.
· Conhece Exù?– tornou a me preguntar. 

· Não conheço. Quem é? 

E ela, em poucas palavras, abriu uma enorme porta no espaço e no tempo. Da mesma maneira que apareceu, a Dinah desapareceu.

Pouco tempo depois, através de uma amiga, contatei a Julieta (bailarina afro) e ela me disse que todo o meu projeto das chaves parecia o espírito de Exù. Fiz minha mostra no Centro Cultural Recoleta e lhe dei o nome de “ya-ves” (já vê). Lá, a Julieta dançou, invocando Exù. Através do mar, conheci Exù, através da música, conheci Dinah, através da música e da dança houve magia branca, vermelha e preta na minha mostra.
Juan Batalla não me conhecia, mas justo quando a Julieta estava dançando na abertura, com as chaves vermelhas e pretas sobre o seu corpo, o Juan passou por ali. Através de Exù, eu conheci Juan Batalla. E, um ano depois, ele se comunicou comigo e me convidou para participar com imagens das chaves no livro “Donos da Encruzilhada”… Através de Juan Batalla, três anos mais tarde, a Dinah me escreveu: “Oi, Melina. O Juan Batalla me deu seu e-mail, não se se você lembra de mim… A gente se conheceu em Valizas”.
Aqui está a história, diante de todo mundo. De cruzes e mais cruzes, e enquanto a escrevo, continuo a me espantar e a me surpreender. Se eu pudesse fazer um desenho com palavras, eu faria uma espécie de mapa / percurso: mar, areia, instrumentos, chaves, a presença de Exù, fumaça, névoa, música, bruma, cruzes, muitas cruzes… magia.

Melina Scumburdis melinascumburdis@hotmail.com 

